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			– Georgie? Georgie! Abre a porta! Oh, vá lá, Georgie. Só um beijo e um abraço. Estás a ouvir, Georgie? Deixa-me entrar!

			Georgiana Hartley estava sentada, vestida e com as pernas cruzadas, no meio da sua cama enorme. A luz trémula da única vela que iluminava o quarto refletia-se nos seus caracóis dourados, que ainda estavam apanhados num coque elegante. Os seus enormes olhos cor de avelã olhavam, fixamente, para a porta, enquanto pensava, muito irritada, que Charles estava a tornar-se insuportável.

			Era a sua sétima noite em Inglaterra e a quarta em Hartley Place, a casa onde os seus antepassados tinham vivido e que, agora, era do seu primo Charles. E era a terceira noite que tinha de se fechar no seu quarto ridiculamente cedo para evitar o assédio de Charles. Efetivamente, o seu primo bebia muito.

			Fizera-o novamente.

			Georgiana repreendeu-se por se ter deixado levar pela sua impulsividade, algo que já fizera muitas vezes e que, sem dúvida, voltaria a fazer. Por causa desse impulso, deixara o clima ensolarado da costa italiana e regressara à terra onde nascera. Depois da morte do seu pai, voltar para Inglaterra parecera-lhe o mais sensato.

			Com um suspiro, olhou outra vez para a porta. Estava tudo em silêncio, no entanto, ela sabia que Charles ainda estava ali, com a esperança de que fosse parva e saísse do quarto.

			James Hartley, o pai de Georgiana, deixara a sua única filha sob a tutela do seu irmão, Ernest. Mas o tio Ernest, que vivia em Hartley Place, morrera um mês antes do seu pai. Georgiana chorou uma única lágrima. Obviamente, lamentava muito a morte do seu tio, porém, tinha de enfrentar uma perda muito mais devastadora. Além disso, todas aquelas circunstâncias tinham feito com que acabasse sob a alçada de Charles. Os advogados italianos de James Hartley tinham recebido a notícia da morte de Ernest Hartley quando Georgiana já ia a caminho de Inglaterra, por isso, quando chegara a Hartley Place, encontrara Charles como seu dono e senhor.

			A sólida porta de carvalho retumbou e Georgiana olhou para ela, com preocupação. A fechadura e as velhas dobradiças de ferro eram a única coisa que se interpunha entre ela e o seu primo bêbedo.

			– Ah, Georgie, não sejas orgulhosa! Vais gostar, prometo-te. Vamos divertir-nos um bocadinho – Georgiana ouviu os soluços de Charles. – Muito bem. Sabes que vou casar-me contigo. Deixa-me entrar e casamo-nos amanhã. Estás a ouvir-me, Georgie? Vá lá, Georgie, abre a porta!

			Georgiana não conseguiu reprimir uma certa repulsão. Casar-se com Charles? Teve medo, mas tentou não pensar nisso. Naquele momento, não podia deixar-se abater.

			A porta voltou a retumbar e Georgiana percorreu o quarto com os olhos, à procura de qualquer coisa com que pudesse defender-se. Contudo, não havia nada, nem sequer um castiçal.

			Com uma expressão de resignação, voltou a olhar para a porta, estoicamente à espera do que pudesse acontecer, com a certeza de que, mais dia, menos dia, ia ter de o enfrentar.

			No entanto, a porta manteve-se fechada, apesar dos murros de Charles.

			– Maldita sejas, Georgiana! Não vais escapar-me! Vais ver. Mais cedo ou mais tarde, terás de ceder – deu uma gargalhada sarcástica. – Vais ver.

			A seguir, Georgiana ouviu os passos trôpegos de Charles pelo corredor. O seu primo ia deitar-se, a rir-se, como se fosse um louco.

			Lentamente, Georgiana arqueou as sobrancelhas. Permaneceu imóvel, a ouvir. Passados cinco minutos sem ouvir nenhum barulho do outro lado da porta, levantou-se e começou a andar de um lado para o outro. Como conseguiria fugir dali?

			Pensou nas opções que tinha. Não eram muitas. Não conhecia ninguém em Inglaterra, por isso, não tinha ninguém a quem recorrer. Porém, de uma coisa tinha a certeza: não podia ficar ali. Se ficasse, Charles obrigá-la-ia a casar-se com ele.

			Decidida, foi até ao armário e abriu-o. Tirou o seu baú e, arrastando-o, levou-o para perto da cama.

			Então, um barulho do outro lado da porta fez com que ela se assustasse. Lentamente, endireitou-se e olhou para a porta, com receio.

			– Menina Georgie? Sou eu, Cruickshank.

			Georgiana suspirou de alívio e aproximou-se da porta. Depois de se debater com a chave e com a fechadura, conseguiu abri-la.

			– Cruckers! Graças a Deus! Estava a dar voltas à cabeça para arranjar uma forma de te chamar.

			Maria Cruickshank, uma mulher magra, alta e desajeitada, com o cabelo cinzento apanhado num carrapito, olhou para ela, chorosa. Fora a aia da sua mãe e era a única pessoa com a qual Georgiana podia contar.

			– Como se não viesse a correr com esta barulheira toda. Charles é seu primo, mas não é boa pessoa. Já lho tinha dito. Agora, acredita em mim?

			Em conjunto, fecharam a porta. Cruickshank fechou a porta à chave e virou-se para aquela menina que adorava. Pôs as mãos nas ancas e franziu o sobrolho.

			– Agora, menina Georgie, espero que esteja convencida. Temos de nos ir embora desta casa. Não é lugar para si. Não é o que o seu pai queria para si, menina, não é!

			Georgiana sorriu e apontou para a cama.

			Cruickshank esbugalhou os olhos. Respirou fundo, como se estivesse a preparar-se para uma batalha, e, então, viu o baú.

			– Ah...

			Georgiana sorriu ainda mais.

			– Exatamente. Vamo-nos embora. Anda! Ajuda-me.

			Cruickshank não precisou que Georgiana o dissesse duas vezes. Dez minutos depois, todos os pertences de Georgiana estavam no baú. Ela sentou-se em cima da tampa, a pensar numa forma de fugirem dali, enquanto Cruickshank punha uma corrente à volta do baú.

			– Cruckers, agora, enquanto não se fizer dia, não há necessidade de nos irmos embora, portanto o melhor é dormirmos um bocadinho. Eu fico aqui e tu desces e falas com Ben. Neste momento, Charles deve estar como morto. Tenho a certeza de que não corro perigo.

			Georgiana esperou o inevitável protesto. Contudo, em vez disso, Cruickshank limitou-se a suspirar, levantando-se com dificuldade.

			– Está bem. Bebeu uma garrafa de uísque, por isso, não creio que se levante tão depressa.

			Georgiana ficou assustada.

			– A sério? Meu Deus! Bom, ainda bem. Quanto mais dormir, mais longe podemos chegar, antes de descobrir que nos fomos embora.

			Cruickshank perguntou, desdenhosamente:

			– Acha que nos seguirá?

			– Bom... não sei. Ele diz que é meu tutor, mas não percebo porquê – disse, enquanto se sentava na cama e afastava os caracóis dourados da testa. – É tudo tão confuso...

			O seu tom de voz fez com que Cruickshank se aproximasse dela e lhe desse umas palmadinhas no ombro para a reconfortar.

			– Não se preocupe, menina Georgie. Ben e eu tomaremos conta de si.

			Georgiana sorriu debilmente e pegou na mão da sua aia.

			– Sim, claro. Não sei o que faria sem vocês – disse, olhando nos olhos de Cruickshank. A expressão severa da senhora suavizou-se.

			– E agora, querida, faz ideia de para onde podemos ir?

			– Pensei muito, mas não sei. Talvez o melhor seja pedir ajuda a alguma das senhoras da vizinhança. Deve haver alguém que se lembre do tio Ernest ou do papá e que possa aconselhar-me.

			Cruickshank assentiu.

			– Voltarei assim que se fizer dia. Ben virá buscar o baú. Agora deite-se e descanse. Já chega de emoções fortes por hoje.

			Georgiana obedeceu e permitiu que Cruickshank a ajudasse a vestir a camisa de dormir. Em seguida, deitou-se na cama. A aia tapou-a e prendeu os lençóis e os cobertores debaixo do velho colchão.

			– Embora esta seja a casa do seu avô, menina, posso dizer que o seu quarto deixa muito a desejar – e depois de olhar durante alguns segundos para os lençóis velhos, dirigiu-se para a porta. – Só para que se sinta segura, vou fechar a porta à chave.

			Com o problema de Charles resolvido e com o que ia fazer dali a algumas horas decidido, Georgiana acalmou-se. Suspirou, acomodou-se no colchão e aninhou-se entre os cobertores. Os seus olhos fechavam-se, enquanto via a porta a ser fechada depois da fiel Cruickshank sair. Quando percebeu que a fechara à chave, bocejou e apagou a vela.

			 

			 

			– Chiu! – Cruickshank pôs o dedo indicador nos lábios e, com a outra mão, abriu uma porta.

			Georgiana assentiu e, em silêncio, passou ao lado do quarto onde dormiam a governanta de Charles e o seu marido, que, devido à bebedeira, ressonavam muito alto. Não entendia porque é que o seu primo os contratara, já que nenhum deles parecia saber como organizar ou governar uma casa. Certamente, no campo, era difícil contratar alguém para aquelas funções. Além disso, Hartley Place estava em más condições, pelo que os empregados com experiência não queriam trabalhar lá.

			Encolheu os ombros e caminhou depressa pelo corredor, que ia dar à cozinha grande e muito suja. Cruickshank tentava abrir a porta das traseiras e, precisamente quando conseguiu, ouviu-se o barulho de um cavalo a relinchar no meio do nevoeiro. Georgiana foi a correr para o pátio das traseiras e Cruickshank seguiu-a até à carruagem. Entraram rapidamente e sentaram-se, enquanto Ben subia para a boleia. Abanando as rédeas suavemente, Ben pôs os cavalos em andamento e a carruagem saiu, silenciosamente, do pátio para o caminho de terra.

			Enquanto avançavam, Georgiana ia pensando em Hartley Place. A velha casa estava localizada no meio de uma propriedade onde a vegetação e as ervas daninhas tinham invadido tudo. As cercas estavam partidas e o portão, desconjuntado. Na verdade, a propriedade não era tão grande como outras da zona, mas passara por tempos maus e o abandono a que fora votada piorara ainda mais o seu estado.

			Tinha a certeza de que o seu pai desconhecia o estado em que a propriedade se encontrava. Caso contrário, não teria determinado que Georgiana fosse viver para lá ou teria feito o que fosse necessário para que a casa recuperasse o seu antigo esplendor. Na verdade, pelo que vira nos poucos dias que passara em Hartley Place, não sabia se valia a pena sequer tentar.

			Respirou, aliviada, por ter conseguido fugir de lá. A única coisa que lamentava era não ter conseguido encontrar alguns quadros do seu pai. James dissera-lhe que deixara lá cerca de vinte quadros pintados a óleo, entre os quais, um retrato da sua mãe, que ele pintara pouco tempo depois de se terem casado. O seu pai sempre afirmara que esse era o melhor retrato que pintara da sua esposa.

			Georgiana ansiava ver novamente a cara da sua querida mãe, que, naquele momento, já não era mais do que uma lembrança imprecisa. No entanto Charles dissera-lhe que não conhecia esses quadros e, embora Georgiana os tivesse procurado às escondidas, não conseguira encontrá-los. E agora, ao fugir de Charles, perdera-os. Suspirou. Sabia que fizera o melhor, embora desejasse ardentemente aquele retrato da sua mãe.

			A neblina da manhã estava a dissipar-se, quando chegaram à pequena vila de Alton Rise, localizada no cruzamento de várias estradas principais. Ben parou os cavalos precisamente ao lado da estalagem. Saltou da boleia e aproximou-se da janela da carruagem. Georgiana abriu-a e pôs a cabeça de fora.

			– Ben, será que podes tentar saber onde vive o magistrado da vila? Se a casa dele for muito longe, pergunta pelo dono da propriedade mais próxima.

			Ben assentiu e entrou para a estalagem. Ao fim de dez minutos, voltou.

			– Disseram-me que o melhor será irmos para Candlewick Hall. O proprietário é lorde Alton, de Londres. A sua família viveu aqui durante gerações. A estalajadeira pensa que será melhor pedir ajuda lá.

			– Pelo amor de Deus, Ben! Não lhe disseste que...

			Ben encolheu os ombros.

			– Ninguém se mostrou surpreendido. Ao que parece, o seu primo não tem muitos amigos por estas bandas...

			Georgiana refletiu sobre aquelas palavras. Não era difícil de acreditar. Em apenas três dias, Charles demonstrara-lhe que tipo de indivíduo era.

			– A que distância fica Candlewick Hall?

			– A cerca de quatro quilómetros – respondeu Ben, enquanto subia novamente para a boleia da carruagem.

			Quando a carruagem se pôs em andamento, Georgiana recostou-se no banco e pensou no que diria à dona da propriedade.

			Certamente, devia ser franca com lady Alton. Não sabia o que lady Alton podia fazer por ela, no entanto, podia, pelo menos, dar-lhe as indicações de algum hotel em Londres, onde ela pudesse instalar-se e ficar a salvo.

			A carruagem seguiu por um caminho muito melhor do que o caminho que ia dar a Hartley Place. Georgiana olhou para a paisagem que a rodeava. Os campos estavam bem tratados e as ovelhas e as vacas pastavam nos prados. E para aumentar a beleza daquela imagem, o sol surgiu por entre as nuvens e deu luz e brilho ao ambiente.

			Georgiana ficou ainda mais impressionada quando chegaram à propriedade. O portão era de ferro forjado e a partir dele iniciava-se um caminho de cascalho, ladeado por faias, que ia dar à casa. Os cavalos pareceram agradecer aquela superfície lisa e cavalgaram alegremente. Georgiana olhava pela janela, admirada. Era assim que ela imaginara a casa de campo de um lorde inglês, com relva bem tratada, canteiros muito bem cuidados e até um pequeno repuxo.

			Quando, finalmente, avistou a casa, exclamou de admiração e ficou boquiaberta.

			Os muros cor de creme de Candlewick Hall erguiam-se diante dela, imponentes. A escada principal era de pedra e desembocava em duas portas enormes. Os vidros das janelas altas resplandeciam. À luz da manhã, a casa transmitia uma sensação de paz, de tranquilidade, de robustez. Aquilo representava o que ela quisera encontrar em Inglaterra.

			Quando a carruagem parou à frente das escadas, Ben saltou da boleia, abriu-lhe a porta e ajudou-a a sair. Depois, acompanhou-a pelas escadas e bateu à porta.

			Diante das portas da casa, Georgiana sentiu-se nervosa. Parecera-lhe muito mais fácil pedir ajuda a uma desconhecida quando estava na cama, na noite anterior, do que naquele momento. Mas a lembrança da impertinência de Charles deu-lhe coragem. Quando ouviu o barulho de passos a aproximarem-se da porta, respirou fundo e obrigou-se a sorrir.

			– Sim?

			O mordomo olhava para ela, com uma expressão solene.

			– Bom dia. O meu nome é Georgiana Hartley. Será que posso falar com lady Alton.

			Georgiana ficou satisfeita com o seu tom de voz. Dava a impressão de que estava calma e descontraída, apesar de, na verdade, estar a tremer por dentro. Se o mordomo era tão cerimonioso, como seria a senhora da casa?

			O mordomo não se mexeu e Georgiana perguntou-se se seria surdo. Estava a tentar ganhar coragem para repetir o pedido, mas num tom de voz mais elevado, quando o mordomo sorriu e, com amabilidade, se inclinou.

			– Se puder esperar na sala, menina Hartley, informarei imediatamente lorde Alton de que está aqui.

			Contente com aquelas palavras, estava a atravessar a soleira da porta, quando percebeu o que o mordomo dissera. Parou, instantaneamente.

			– Oh! Mas... eu queria falar com lady Alton.

			– Sim, claro, menina. Por favor, sente-se.

			Incapaz de resistir à delicadeza do mordomo, Georgiana seguiu-o até uma sala muito bonita e sentou-se numa poltrona. Depois de lhe perguntar se queria beber alguma coisa, o digno homem retirou-se.

			Georgiana olhou à sua volta, ligeiramente aturdida. O interior de Candlewick Hall era tão espetacular como o exterior. A casa estava muito bem mobilada e o ambiente era muito sereno. Olhou à sua volta e, de repente, reparou num quadro enorme, pendurado em cima da lareira. Como filha de um pintor, não conseguiu evitar admirar um magnífico quadro de Fragonard. No entanto, ficou espantada, ao ver que, na imagem, havia muitas figuras femininas nuas. Pensou que seria mais apropriado pendurar aquele quadro numa sala privativa, porém, depois, lembrou-se que não conhecia os hábitos da sociedade inglesa. Além disso, de facto, o quadro era uma bela obra de arte.

			As cores suaves da sala ajudaram-na a descontrair. Sorriu e recostou-se na poltrona. Candlewick Hall parecia ter a capacidade de acalmar qualquer espírito agitado.

			Os efeitos dos três últimos dias fizeram-se sentir. As suas pálpebras começaram a fechar-se. Podia fechar os olhos. Só um bocadinho.

			 

			 

			– Milorde, uma menina deseja falar consigo.

			Dominic Ridgeley, quinto visconde de Alton, elevou os seus olhos azuis para o mordomo. Sobre a mesa de mogno da sala de jantar, estavam dispersos os restos de um pequeno-almoço substancial, que ele afastara para arranjar espaço para uma pilha de cartas.

			– Perdão?

			– Está ali uma menina para falar com milorde – o rosto do mordomo não revelava qualquer emoção.

			Lorde Alton arqueou as suas sobrancelhas pretas. Os seus traços endureceram-se e o seu olhar tornou-se muito mais frio.

			– Estás bom da cabeça, Duckett?

			Aquela pergunta, feita naquele tom, teria feito com que qualquer empregado começasse a gaguejar, no entanto, Duckett era um mordomo experiente e conhecia lorde Alton desde que este nascera. Assim, respondeu à pergunta com um sorriso.

			– Claro que sim, milorde.

			A resposta acalmou o visconde. Ainda assim, lorde Alton perguntou:

			– E?

			Duckett explicou-se:

			– Parece que a jovem precisa de ajuda para resolver um problema, milorde. Queria falar com lady Alton. Pareceu-me muito angustiada, por isso, achei melhor não a mandar embora. É a menina Hartley.

			– Hartley? – a expressão de Dominic suavizou-se. – Mas não existe nenhuma menina Hartley em Hartley Place, pois não?

			– Ouvi dizer que a filha do senhor James Hartley chegou há alguns dias. Veio de Itália, acho eu.

			– Para ficar com aquele estúpido do Charles? Coitada.

			– Exatamente, milorde.

			Lorde Alton olhou para Duckett, com desconfiança.

			– Está angustiada, mas não está a chorar nem prestes a desmaiar, pois não?

			– Oh, não, milorde. A menina Hartley consegue manter a compostura.

			Lorde Alton voltou a franzir o sobrolho.

			– Então, como é que sabes que está angustiada?

			– Pelas mãos, milorde. Agarrava na bolsinha com tanta força que tinha os nós dos dedos brancos.

			Impressionado com a astúcia do seu mordomo, lorde Alton perguntou-lhe:

			– Achas que devia ir falar com ela?

			Duckett olhou para o visconde nos olhos. Quem conhecesse lorde Alton perceberia a delicadeza da questão. Para uma jovem, encontrar-se a sós com um cavalheiro, sobretudo se isso acontecesse na casa do cavalheiro e não houvesse mais nenhuma senhora por perto, era um comportamento que alguém tão conservador como Duckett não aprovaria. E ainda menos sendo lorde Alton o cavalheiro.

			No entanto, o seu mordomo era muito perspicaz. A menina Hartley estava numa situação complicada, que não conseguia resolver, mas o visconde conseguiria. E apesar da sua reputação, ele não representava perigo nenhum. A menina Hartley era muito nova para que lorde Alton se interessasse por ela. Portanto, Duckett aclarou a garganta e respondeu:

			– Apesar de... eh... Apesar das convenções, milorde, penso que devia falar com ela.

			Com um suspiro, lorde Alton levantou-se. Calmamente, puxou as mangas da camisa para baixo, pôs os botões de punho e vestiu o casaco azul-escuro. Depois, olhou para Duckett.

			– Se isto der origem a algum escândalo, meu velho amigo, a culpa será sua.

			Duckett sorriu e abriu-lhe a porta.

			– Sim, milorde. A menina está na sala.

			Olhou novamente para Duckett e saiu, em direção à sala.

			 

			 

			O sono de Georgiana foi agitado. Nele, transformou-se numa das ninfas do quadro de Fragonard. Com as outras ninfas, corria, livremente, pelos campos verdejantes, sentindo a brisa suave na pele nua. De repente, parou. Estava alguém a observá-la. Olhou à sua volta, corando. Não conseguia ver ninguém, embora a sensação de estar a ser vigiada se tivesse intensificado. Esbugalhou os olhos.

			Então, viu uns olhos azuis e... uma figura masculina. Susteve a respiração, sem saber se já estava acordada ou se continuava a sonhar. Porque o homem que olhava para ela com aqueles olhos maravilhosos era lindo. Os seus traços eram bem definidos, tal como os pintores gostavam. Tinha ombros largos, era alto e musculado. O seu cabelo era preto, ligeiramente ondulado e suavizava, de alguma forma, o efeito do seu queixo determinado. Tinha as pestanas compridas e arqueava as sobrancelhas.

			– Oh... – foi tudo o que Georgiana conseguiu dizer.

			– Estava a dormir tão serenamente que não quis acordá-la.

			A sua voz era aveludada e grave.

			Com esforço, Georgiana levantou-se e obrigou-se a pensar.

			– Eu... Desculpe. Adormeci. Estava à espera de lady Alton.

			– Lamento dececioná-la – respondeu ele, embora o seu sorriso dissesse o contrário. – Permita-me que me apresente. O meu nome é Dominic Ridgeley, visconde de Alton, ao seu dispor – em seguida, inclinou-se com elegância, com os olhos brilhantes. – Mas tenho de lhe dizer que ainda não me casei e, portanto, não há nenhuma lady Alton.

			– Oh, que infelicidade!

			A sua exclamação de angústia surpreendeu Dominic. Não estava habituado que uma mulher nova e bonita lhe respondesse daquela forma. Contorceu os lábios e os seus olhos brilharam ainda mais.

			– Talvez...

			O seu tom de voz fez com que os enormes olhos castanhos de Georgiana se esbugalhassem. Dominic reparou na consternação que transmitiam. Assim, desistiu de lhe explicar o motivo do seu celibato.

			Era evidente que Duckett tinha razão: aquela rapariga estava muito angustiada. Embora mantivesse a compostura e não estivesse histérica, não havia dúvidas de que estava completamente perdida e que não sabia o que fazer. Assim, sorriu, sedutoramente.

			– Tenho a impressão de que deve ter algum problema. Talvez possa ajudá-la.

			O facto de Dominic se ter mostrado disponível para a ajudar fez com que Georgiana corasse. Como podia explicar a um homem o que estava a passar-se?

			– Eh... Não creio que... – começou a dizer, enquanto se levantava, agarrando com força na bolsinha.

			Enquanto o fazia, olhava, alternadamente, para o quadro de Fragonard e para lorde Alton. Georgiana ficou petrificada. Que tipo de homem, solteiro, penduraria uma obra de arte tão escandalosa na sala de visitas?

			Sem que Georgiana se apercebesse, aqueles pensamentos refletiram-se no seu rosto. Assim, Dominic percebeu que o mais inteligente seria aceitar que aquela rapariga se fosse embora. No entanto, um impulso estranho incentivou-o a tentar perceber melhor aquela história. Queria saber porque é que o destino tinha posto aquela rapariga à sua porta. Além disso, não gostara que aquela rapariga sugerisse que não podia ajudá-la.

			– Minha querida menina Hartley, espero que não pretenda dizer-me qualquer coisa como «não creio que possa ajudar-me», mesmo antes de me ter explicado o seu problema.

			Georgiana pestanejou. Obviamente, estivera prestes a dizê-lo, no entanto, Dominic não lhe dera essa possibilidade, portanto tinha de arranjar forma de sair daquela situação.

			Lorde Alton sorria novamente. Era estranho, todavia, ela nunca vira um sorriso que lhe transmitisse tanta segurança como aquele.

			– Por favor, sente-se, menina Hartley. Quer beber alguma coisa? Não? Bom, então, porque não me conta qual é o seu problema? Prometo-lhe que não me assustarei.

			Georgiana sentou-se outra vez na poltrona e refletiu, durante alguns segundos, sobre as opções que tinha. Se se fosse embora sem pedir ajuda a lorde Alton, para onde iria? Mas, mais importante ainda, quanto tempo Charles demoraria a encontrá-la? Aquele pensamento fez com que ela decidisse contar-lhe tudo.

			– Na verdade, queria que me aconselhasse... sobre o que devo fazer na situação... em que me encontro.

			– Sim?

			A necessidade de confiar em alguém era muito forte, por isso, Georgiana acabou por perder todas as inibições.

			– Acabei de chegar a Inglaterra. Vim de Itália, onde vivi durante os últimos doze anos. Vivia com o meu pai, James Hartley, que morreu há alguns meses e que me deixou sob a tutela do meu tio, Ernest Hartley.

			Olhou para lorde Alton. Tinha uma expressão compreensiva e assentia para a incentivar. Ela respirou fundo e continuou:

			– Voltei para Inglaterra. Eu... não queria ficar em Itália. Quando cheguei a Hartley Place, soube que o meu tio tinha morrido um mês antes do meu pai. Neste momento, o meu primo Charles é o proprietário do imóvel.

			– Conheço, mais ou menos, Charles Hartley. E devo acrescentar que não é a pessoa indicada para se responsabilizar por uma pessoa como a menina.

			Aquelas palavras e o seu tom frio e impessoal fizeram com que Georgiana corasse.

			Ao aperceber-se, Dominic soube que se aproximara muito da verdade.

			Ela continuou, a olhar fixamente para a lareira.

			– Receio que... Quero dizer... Charles está obcecado. Isto só para resumir – disse, com o desespero estampado no rosto. – Vou dizer-lhe apenas que quer obrigar-me a casar com ele. Fugi de casa hoje de madrugada. Em Inglaterra, não tenho ninguém a quem recorrer, milorde. Tinha a esperança de poder pedir conselho à sua esposa sobre o que devo fazer.

			Dominic observou a cara em forma de coração de Georgiana, bem como os seus enormes olhos castanhos, que o observavam inocentemente. Não sabia porquê, mas tinha a certeza de que ia ajudá-la. Não quis ouvir a voz interior que o avisava que aquilo era um erro, por isso perguntou:

			– Já tem alguma ideia do que vai fazer?

			– Bom, pensei em ir para Londres. Talvez possa ser dama de companhia de alguma senhora.

			Dominic sentiu um calafrio. Uma mulher tão bonita como ela nunca conseguiria arranjar um trabalho desse tipo. Aproveitou um momento de distração da rapariga para a observar com atenção. Trazia um vestido cinzento, que lhe ficava muito bem, e que delineava o contorno dos seus seios firmes. Tinha uma pele muito branca. Estava sentada, portanto Dominic não conseguia observar as suas pernas, porém, pelos seus pés magros, desconfiava que eram longas e bonitas. O vestido não realçava a sua cintura, mas, pelo contrário, evidenciava as suas ancas. Sabia onde acabaria Georgiana Hartley se tivesse dificuldades económicas em Londres, o que seria uma pena. O seu olhar cândido virou-se para o rosto de Dominic.

			– Tenho a minha própria aia e Ben, que conduz a minha carruagem. Penso que isso pode ajudar.

			Ajudar? Uma dama de companhia com a sua própria aia? Com carruagem e respetivo cocheiro? Dominic conseguiu manter uma expressão impassível. Não fazia sentido explicar-lhe que as suas palavras eram absurdas, porque ele não ia permitir que ninguém a contratasse como dama de companhia. A vida triste que as damas de companhia tinham, uma vez que não faziam parte da criadagem nem da família, abandonadas num limbo entre as duas classes sociais, não era para a menina Hartley.

			– Tenho de pensar no que é melhor. As decisões tomadas à pressa não costumam ser boas, pelo menos na maioria das vezes. Na minha opinião, o melhor é pensar cuidadosamente nas coisas, antes de cometer um erro.

			«Ouve-te a ti próprio!», gritou-lhe a sua consciência.

			Dominic sorriu, docemente.

			– Sugiro-lhe que vá falar um bocadinho com a minha governanta, enquanto penso nas opções – disse. – Acredite em mim: há sempre uma solução para tudo.

			Georgiana pestanejou. Não sabia o que pensar de tudo aquilo. Esperava não ter fugido de uma situação complicada para se meter noutra ainda pior. Contudo, ele estava a levantar-se para dar instruções no sentido de avisarem a governanta, o que lhe inspirou uma certa confiança. No entanto, ainda tinha outro problema.

			– É possível que Charles me siga.

			– Garanto-lhe que Charles não virá procurá-la aqui. E duvido que a persiga até Londres. Aqui, está completamente a salvo.

			Dominic abanou uma sineta e, depois, virou-se para olhar para Georgiana e sorrir.

			– Charles e eu não nos damos muito bem, sabe?

			Depois daquele comentário, fez-se um enorme silêncio. Enquanto a menina Hartley olhava para as mãos, ele observava a menina Hartley. Era uma rapariga muito doce, mas também demasiado educada e recatada para o seu gosto. Era uma menina angustiada, tal como Duckett, corretamente, a descrevera. Era óbvio que era seu dever ajudá-la. Não lhe custaria nada e até poderia vir a ser divertido. E, além disso, era possível que tudo aquilo incomodasse Charles Hartley, o que, por si só, era uma razão de peso. Acalmou uma voz interior que lhe dizia que não se metesse e voltou a olhar para a menina Hartley.

			A porta abriu-se e Georgiana levantou-se lentamente.

			– Milorde?

			Dominic voltou-se.

			– Duckett, por favor, diz à senhora Landy que venha cá.

			– Sim, milorde – Duckett inclinou-se e saiu da sala, com um disfarçado sorriso de satisfação.

			 

			 

			Depois de comer uns bolinhos deliciosos, presunto, beber café e de passar uma hora muito agradável e reconfortante com a governanta, a senhora Landy, Georgiana foi ter com lorde Alton, mais segura de si própria. Não era possível que um mau patrão tivesse uma governanta tão simpática e carinhosa como a senhora Landy.

			Sorriu para o mordomo, que parecia muito menos intimidante, enquanto entrava pela porta que ele lhe abria. Lorde Alton estava ao lado da lareira. Olhou para ela, quando entrou na sala, e sorriu. Georgiana ficou novamente impressionada com a beleza daquele homem, que assentava, sobretudo, no seu sorriso e no brilho dos seus olhos maravilhosos.

			Ele inclinou a cabeça, como resposta à reverência graciosa de Georgiana, e apontou para uma poltrona. Georgiana sentou-se e ajeitou o vestido. Quando já estava acomodada, olhou para ele.

			– Quantos anos tem, menina Hartley?

			– Dezoito, milorde.

			Dezoito. Bom. Ele tinha trinta e dois. Era muito jovem, graças a Deus. Os seus instintos mais nobres deviam estar a incitá-lo a ajudá-la. Com trinta e dois anos, esperava já ter passado a fase de se sentir atraído por uma rapariguinha.

			– Devido à sua idade, penso que demorará algum tempo a arranjar trabalho. Não se arranja trabalho facilmente. Estive a pensar nas senhoras que eu conheço que talvez possam ajudá-la. A minha irmã, lady Winsmere, diz-me, com frequência, que deseja qualquer coisa que a distraia – aquilo, pelo menos, era verdade. Tinha a certeza de que Bella ficaria entusiasmada com a possibilidade de ter uma distração inesperada. Uma distração que ele pretendia proporcionar-lhe através da menina Hartley.

			Georgiana observou atentamente a cara de lorde Alton. Até àquele momento, o que ele dizia não fazia muito sentido, porém, o seu tom paternal incomodava-a um bocadinho. Ela não era uma criança.

			– Escrevi-lhe uma carta, onde lhe explico a sua situação. Sugiro-lhe que a leve em mão a lady Winsmere. Vive em Green Street. Bella, apesar dos seus sonhos e fantasias, é uma pessoa muito sensata e saberá exatamente o que fazer por si. Pedi-lhe para que a ajude e oriente, enquanto procura trabalho, porque, provavelmente, a menina não sabe como agir. No entanto, pode confiar na minha irmã e no que ela lhe disser.

			Georgiana sentiu-se aliviada. Levantou-se, pegou na carta e observou os traços fortes e negros da sua letra. Sentiu-se mais segura, como se tivesse depositado a sua confiança na pessoa mais indicada. Depois de tudo o que passara com Charles, parecia que tudo ia resolver-se.

			– Milorde, não sei como agradecer-lhe. Ajudou-me mais do que o que eu esperava. Nem sequer merecia tanto – disse, baixinho. Olhou para ele a sorrir, sinceramente agradecida.

			Dominic abanou uma mão.

			– Não foi nada, garanto-lhe. É um prazer ajudá-la. Mais uma coisa. Penso que, se Charles anda à sua procura, descobrirá com facilidade a sua carruagem. Portanto, irá na minha carruagem, juntamente com a sua aia. Daqui a alguns dias, quando Charles desistir, o seu cocheiro irá ter consigo. Espero que concorde.

			Georgiana sentiu-se ligeiramente aturdida. Ele parecia ter pensado em tudo. Com eficiência e em apenas uma hora, ele resolvera os seus problemas e falava como se tudo fosse muito fácil.

			– Milorde, claro que concordo. Mas, obviamente, vai precisar da sua carruagem.

			– Garanto-lhe que a minha carruagem terá maior utilidade se for levá-la a Londres – respondeu Dominic, esforçando-se por escolher as melhores palavras. Não estava a ser fácil para ele lidar com uma rapariga inocente. Já não conversava com jovens virtuosas de dezoito anos há muito tempo. Era muito mais simples entabular uma conversa com palavras sedutoras e sofisticadas, algo que fazia com frequência, mas com mulheres mais velhas. O que ilustrava com que tipo de mulheres se fizera acompanhar, ultimamente.

			A sorrir, Georgiana Hartley inclinou a cabeça e pôs-se ao lado de lorde Alton para ir para o hall.

			Ainda se sentia confusa e, para além disso, tinha a sensação de que não conseguia controlar o que estava a acontecer, contudo, fosse como fosse, na sua opinião, não havia nenhum inconveniente em fazer o que lorde Alton decidira.

			Duckett estava à espera deles à entrada, para os informar de que a carruagem já estava pronta.

			Dominic não conseguiu resistir à tentação de oferecer o seu braço a Georgiana e acompanhou-a até à carruagem. A seguir, Georgiana despediu-se de Ben, surpreendendo toda a gente, até o próprio Ben, ao dar-lhe um abraço. Depois, entrou para a carruagem e o cocheiro do visconde, Jiggs, fez com que os cavalos começassem a andar.

			Dominic Ridgeley ficou nas escadas da sua casa de campo, com as mãos nos bolsos, a observar a carruagem afastar-se. Depois, com um suspiro e com um sorriso pensativo, como se um acontecimento agradável tivesse chegado ao fim, virou-se e voltou para casa.

			 

			 

		

	


	
		
			Dois

			 

			 

			Quando a carruagem chegou à elegante casa de lorde e lady Winsmere, já tinha anoitecido. Jiggs saltou da boleia e bateu à porta. Depois, voltou para a carruagem e ajudou Georgiana e Cruickshank a sair.

			Ao fim de algum tempo, o mordomo apareceu e, depois de olhar para Jiggs e para a carruagem, decidiu que as duas mulheres deviam entrar.

			Georgiana permitiu ao mordomo que a ajudasse a tirar a capa. Depois, virou-se para ele e disse-lhe, um pouco nervosa:

			– Gostaria de falar com lady Winsmere, por favor. Tenho uma carta de apresentação de lorde Alton.

			– Levarei a carta a lady Winsmere, menina. Importa-se de esperar na sala?

			Georgiana foi conduzida a uma sala que havia ao lado do hall, para esperar. Pôs as mãos no colo e tentou livrar-se da sensação incómoda de estar a importunar pessoas que não tinham nenhuma obrigação para com ela. No entanto, lorde Alton não se mostrara perturbado, quando fora pedir-lhe ajuda. Apesar de ter algumas dúvidas, talvez a situação em que se encontrava não fosse assim tão rara, pelo menos, na sociedade inglesa. Decidida a ser otimista, obrigou-se a acalmar-se e a preparar-se para responder às perguntas de lady Winsmere, que, de certeza, teria várias. O que pensaria da carta do seu irmão?

			Então, de repente, Georgiana apercebeu-se de que não sabia como é que lorde Alton a apresentara à sua irmã, porque, obviamente, a carta lhe fora entregue lacrada com o selo do viscondado de Alton. Franziu o sobrolho e voltou a ter dúvidas sobre se o que estava a fazer era o mais correto. Era muito impulsiva. Muitas vezes, tivera problemas por fazer as coisas sem pensar e, como exemplo, bastava-lhe pensar na forma como saíra de Ravello.

			Quanto mais pensava, mais se apercebia de que não conseguia fazer nada para alterar o que lorde Alton definira para ela. Aquilo, obviamente, ia condicionar o seu futuro. E ela permitira que um estranho decidisse por ela.

			No andar de cima, Bella, lady Winsmere, ouviu alguém bater à porta. Estava a arranjar-se para ir ao teatro. Então, começou a ouvir a sua aia e o seu mordomo a cochichar. Franziu o sobrolho.

			– O que se passa, Jilly?

			A aia entregou-lhe uma carta lacrada, que, pela letra, reconheceu como sendo do seu irmão. Muito curiosa, apressou-se a abri-la, fazendo com que os bocadinhos de cera vermelha se espalhassem por todo o lado.

			Cinco minutos depois, atravessava o hall da sua casa, vestida com um robe de renda. Johnson, o mordomo, que previra aquela reação impetuosa, já estava preparado para lhe abrir a porta da sala.

			Quando entrou, Georgiana levantou-se e Bella examinou-a, com uns olhos tão azuis como os do seu irmão.

			A contorcer os cordões da bolsinha, Georgiana contemplou aquela mulher bonita e não mais alta do que ela. Lady Winsmere era morena e tinha a pele muito branca. A elegância do seu robe de renda fez com que Georgiana se sentisse desajeitada e, abominavelmente, jovem.

			Por seu turno, Bella viu uma rapariga muito nova e inocente. Toda ela era cor de mel e creme, desde os caracóis dourados à sua pele delicada. Tinha os olhos cor de avelã, quase dourados, e parecia a personificação da candura. Bella sorriu e estendeu as mãos para agarrar nas de Georgiana.

			– Querida! Quer dizer que és Georgiana Hartley! Dominic contou-me tudo sobre ti. Coitadinha! O que te aconteceu foi horrível e, ainda por cima, tiveste de voltar para Inglaterra. Tens de me permitir ajudar-te.

			Quando Georgiana murmurou milady, Bella calou-se e, quando a rapariga tentou fazer uma reverência, impediu-a.

			– Não, não, minha querida. Aqui, estás entre amigos. Deves tratar-me por Bella e espero que não aches um atrevimento da minha parte chamar-te Georgiana – disse, com os olhos brilhantes.

			«Esta senhora deve ser maravilhosa», pensou Georgiana.

			– Claro que não, mil... Bella. Mas, realmente, penso que estou a abusar da vossa generosidade.

			– Oh, claro que não! – Bella fez uma careta. – Eu sinto-me sempre muito aborrecida e sozinha. Neste momento, não há quase nada para fazer em Londres. Estou muito contente por Dominic ter decidido mandar-te para cá. Além disso... – calou-se, durante alguns segundos. – Se tivesses crescido em Hartley Place, teríamos sido vizinhas – Bella apontou para uma poltrona e Georgiana sentou-se ao seu lado. – Portanto, não há motivos para te sentires constrangida por ficares aqui em casa.

			Georgiana chegou-se para trás, espantada.

			– Oh! Mas eu não pretendia incomodar ninguém desta forma...

			Bella abanou a cabeça.

			– Pensa que estás a fazer-me um favor. Vamos divertir-nos muito. Vou levar-te a todo o lado e apresentar-te às pessoas certas.

			Apesar de se sentir tentada a aceitar os planos excitantes de Bella, sentiu-se obrigada a protestar:

			– Mas, milad... Bella. Creio que lorde Alton não se explicou bem. Eu preciso de arranjar trabalho. Talvez, como dama de companhia.

			Recordando as instruções que a carta do seu irmão continha, Bella garantiu a Georgiana que ele se explicara muito bem.

			– Querida, para arranjarmos um bom trabalho para ti, sobretudo, tendo em conta a tua idade, primeiro, tens de ser apresentada à sociedade.

			Bella reparou na expressão de dúvida de Georgiana, por isso, antes de Georgiana poder fazer outra objeção, levantou uma mão para a impedir.

			– Antes de dizeres alguma coisa, já que detesto pessoas que veem problemas em todo o lado, devo dizer-te que estás a fazer-me um favor enorme, ao permitires que te ajude. Nem imaginas. Não fazes ideia de como é aborrecido passar tanto tempo sem fazer nada. Daqui a algum tempo, vão realizar-se algumas festas, por isso, peço-te que me ajudes a aliviar a minha frustração e que me permitas apresentar-te a algumas pessoas. Não me parece que seja pedir muito – os enormes olhos azuis de Bella estavam a suplicar.

			Confusa com aquela reviravolta, ao ver que lady Winsmere lhe pedia que ficasse com ela como se estivesse a fazer-lhe um favor e sentindo-se muito cansada para discutir, Georgiana aceitou.

			– Se realmente não for um transtorno... Só até arranjar trabalho.

			– Ótimo! – exclamou Bella, muito contente. – Agora, a primeira coisa a fazer é preparar um quarto para ti e, depois, podes tomar um banho quente. Sabe sempre bem, depois de uma viagem.

			 

			 

			Uma hora mais tarde, depois de Georgiana e Cruickshank terem jantado e de estarem acomodadas e deitadas, Bella Winsmere descia, pensativamente, as escadas. Dirigiu-se para a biblioteca.

			Ao ouvir a porta a abrir-se, lorde Winsmere levantou os olhos da pilha de documentos que tinha em cima da sua secretária e a sua cara iluminou-se com um sorriso apaixonado. Pousou a pena e estendeu os braços para a sua esposa.

			Bella aproximou-se dele, abraçou-o e beijou-o no cabelo, que já começava a ficar grisalho.

			– Estava convencido de que tinhas ido ao teatro – lorde Winsmere era vinte anos mais velho do que Bella. Muitas pessoas tinham-se perguntado porque é que, de entre os muitos pretendentes que tivera, Bella Ridgeley escolhera aquele homem, com idade para ser seu pai. Contudo, com o passar dos anos, a sociedade inglesa vira-se obrigada a admitir que Bella estava sincera e profundamente apaixonada pelo seu marido.

			– Sim, era para ir, mas recebemos uma visita inesperada.

			– A sério?

			A sorrir, lorde Winsmere encostou-se na poltrona e dispôs-se a ouvir a sua mulher, que se sentara numa cadeira ao seu lado.

			– Realmente, é muito estranho.

			Como estava habituado a que a sua mulher se expressasse de uma forma peculiar, lorde Winsmere não fez nenhum comentário.

			Finalmente, Bella começou a contar-lhe a história.

			– Dominic mandou-me uma carta, onde me pede que acolha uma rapariga cá em casa.

			Ao ouvir aquilo, lorde Winsmere arqueou as sobrancelhas. No entanto, apesar da sua aparente falta de moralidade, o facto de Dominic Ridgeley nunca ter permitido que nenhum escândalo atingisse a sua irmã manteve-o em silêncio.

			– É uma rapariga que podia ter sido nossa vizinha. Chama-se Georgiana Hartley. O pai dela era pintor e chamava-se James Hartley. Morreu em Itália, há alguns meses, e Georgiana ficou sob a tutela de um tio, que vivia em Hartley Place, sabes, aquela propriedade que já fez parte de Candlewick... Bom, o tio também morreu. Precisamente antes de o pai dela falecer, porém, ela não sabia porque estava em Itália. Para resumir, quando chegou, o dono de tudo era o seu primo Charles. Só preciso de acrescentar que Charles é um desavergonhado para poderes imaginar o que aconteceu – Bella estendeu as mãos e olhou para o seu marido.

			– E como é que Dominic se envolveu nessa confusão?

			– Parece que, hoje de manhã, Georgiana se viu obrigada a fugir de Hartley Place. Não conhece absolutamente ninguém. Foi à vila e perguntou na estalagem por alguém que pudesse ajudá-la e, claro, os Tadlows mandaram-na procurar auxílio em Candlewick. Sabes que adoram Dominic.

			Lorde Winsmere assentiu, com um sorriso vago nos lábios, ao pensar que, nas suas terras, o seu cunhado era considerado um deus, embora estivesse longe de o ser.

			– Bom, ela foi lá a casa e Duckett abriu-lhe a porta. Depois, Dominic convenceu-a a contar-lhe o que estava a passar-se – de repente, Bella calou-se. – Oh, achas que é má pessoa? A sério, Arthur, não é. É muito simpática e dócil. Tão inocente e tão confusa...

			Lorde Winsmere arqueou as sobrancelhas, mais uma vez.

			Bella pôs-se de joelhos e abraçou as pernas do seu marido. Sorriu, sedutoramente, e pediu-lhe:

			– Por favor, Arthur. Por favor, diz que pode ficar. Bem sabes que tenho andado muito aborrecida. Ela é boa pessoa, dou-te a minha palavra de honra. Poderia levá-la e apresentá-la a toda a gente... Oh, podia distrair-me! Os bailes e as festas são muito enfadonhos. Por favor, meu amor. Diz que pode ficar.

			Lorde Winsmere sorriu, enquanto pensava no que a recém-chegada representava. O único filho daquele casamento estava a ser criado no campo, feliz. Não era uma criança doente, mas os ares da cidade não lhe faziam bem. No entanto, ele tinha de ficar em Londres por questões profissionais, portanto Bella tivera de escolher entre os dois homens da sua vida. E escolhera o seu marido. Como ele duvidava que conseguisse viver sem ela, faria, de boa vontade, qualquer sacrifício para aliviar o aborrecimento da sua esposa. Mas... uma rapariga desconhecida? E conhecendo Bella como conhecia, de certeza que havia de querer vestir a rapariga com esplendor. Não estava verdadeiramente preocupado com as despesas, mas com o facto de a rapariga poder não ser tão inocente como Bella pensava.

			Com um dedo, acariciou o rosto da sua esposa. Pegou-lhe numa mão e beijou-a. Depois, sorriu.
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